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Enviada especial 

WASHINGTON — O Brasil quer, 
mas não pode pagar sua dívida ex-
terna nos termos do acordo celebra-
do pelo Governo passado em 1988, 
que representa compromissos supe-
riores a US$ 20 bilhões neste ano. 
Essa afirmação foi feita exaustiva-
mente ontem pela Ministra Zélia 
Cardoso de Mello, durante uma pere-
grinação, que ela classificou de peda-
gógica, pelos corredores do suntuoso 
edifício do FMI, onde teve contatos 
com os Ministros das Finanças da 
Itália, Guido Carli, e da Alemanha, 
Theo Waigel. Zélia defendeu a mes-
ma posição perante cerca de 300 em-
presários brasileiros e estrangeiros, 
participantes de encontro promovido 
pela Câmara de Comércio Brasil-Es-
tados Unidos. 

A Ministra disse que a dureza nas 
declarações públicas de autoridades 
dos países desenvolvidos decorrem 
do desconhecimento da realidade 
brasileira e que seu principal esfor-
ço, assim como de sua comitiva, tem 
sido o de informar os credores sobre 
a real situação do País. Ela disse que 
não sente a mesma agressividade 
nos encontros bilaterais que vem 
mantendo. 

— Eles têm uma imagem de que o 
Brasil é riquíssimo, que pode mas 
não quer pagar. Nós estamos expli-
cado, pedagogicamente, que a reali-
dade é o contrário: o Brasil quer, 
mas não pode pagar — disse a Minis-
tra. 

Ela ressaltou, em suas conversas 
bilaterais — um verdadeiro trabalho 
de marketing da posição brasileira 
— que o FMI reconheceu as limita-
ções do País para pagamento da dívi-
da, quando acertou os termos da car-
ta de intenção com o Brasil. Zélia 
informou que o Diretor-Gerente do 
FMI, Michel Camdessus, que publi-
camente vem dizendo que só enviará 
a carta ao board da instituição após 
retomada a negociação com os ban-
cos privados, lhe disse que vai en-
viar a carta. 

Quando a imprensa ponderou que 
as , declarações de Camdessus eram 
divergentes, ela respondeu: 

— Pois é. Eu acredito nas minhas 
relações bilaterais com Camdessus. 

Perante a Câmara de Comércio, a 
Ministra falou do plano de abertura 
da economia brasileira ao comércio 
e ao investimento estrangeiro e men-
cionou o problema da dívida para 
uma platéia mista de banqueiros 
brasileiros, como João Sayad, Ange-
lo Calmon de Sá, Fernão Bracher, 
Léo Cochrane e Philippe Reichstul, 
entre outros, e empresários estran-
geiros. Na oportunidade, enviou re-
cado irônico aos credores privados: 

— Tenho dito com insistência que 
o Governo brasileiro deseja proceder 
á negociação definitiva, numa atmos-
fera de cooperação e entendimento. 
Surpreende-nos, portanto, quando a 
resposta que encontramos a essa dis-
posição retoma um quadro passado 
em que a questão do pagamento de 
atrasados e a idéia de se manterem 
intactos os fluxos de remessas vol-
tam a ser a tônica, sem que conside-
rem suas conseqüências djretas no 
novo quadro brasileiro. E preciso 
que se reconheça que a realidade 
agora é outra. 

A Ministra explicou que o Brasil 
tem que ser coerente em sua posição 
e exigir uma solução definitiva para 
a dívida: 

— Não podemos comprometer o 
programa de estabilização com o pa-
gamento de volumes elevados. 

Zélia com o Ministro das Finanças da Itália, Guido Carli, ao inicio da'reunião do Fundo Monetário Internacional 


